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10  
Anexos 

ROTEIRO DE ENTREVISTA 

O roteiro de entrevista passou por algumas modificações, desde quando foi 

concebido até as últimas entrevistas realizadas. Apresentaremos a seguir a forma 

inicial e a forma final. 

FORMA INICIAL: 

Roteiro de Entrevista: 

1- Quais são os objetivos de sua disciplina ou de seu trabalho aqui na escola? 

[pergunta fundamental desta pesquisa] 

2- Como você avalia os seus alunos em sua disciplina? O que entra e o que não 

entra na avaliação? (Conteúdos? Habilidades? Comportamento? Outros?) 

[Esta pergunta visa sondar a coerência entre metas, objetivos e método de 

avaliação: só deveriam constar da avaliação os elementos previstos como objetivos 

de ensino, ou coerentes com as metas. Não sendo o caso, o que podem indicar os 

elementos da avaliação em termos de objetivos visados? Como o professor justifica 

a presença desses elementos? Na resposta a estas questões, aparecem objetivos que 

podem estar invisíveis ao próprio docente.] 

3- Se algum aluno não alcança os objetivos de aprendizagem em sua disciplina até 

o final do ano letivo, o que é feito pela escola?

[uma pergunta fundamental para saber o que é feito com resultados que podem 

indicar uma insuficiência não só de um ou mais alunos, mas também da escola. 

Para além disto, o encaminhamento dado neste caso deverá ser coerente com metas 

ou a função da escola. Presumivelmente, a aprendizagem do aluno é uma meta. Se 

não foi alcançada, o que é feito em seguida permanece ligado ao objetivo inicial 

(do aprendizado) ou atende a outras demandas?] 

4- Você está satisfeito com estes procedimentos, ou crê que deveria ser diferente? 

Como? 

[Esta pergunta oferece excelente oportunidade para o professor entrevistado 

refletir sobre a questão, leva-nos todos a pensar sobre a participação em uma 

equipe de trabalho, o que traz um primeiro grupo de informações sobre o grau de 

parceria no trabalho escolar] 

5- Quais são os objetivos (oficiais) desta escola? 

(Se não sabe, o que pensa sobre esta lacuna? Os objetivos da escola foram definidos 

coletivamente?) 

[Aqui o professor pode se posicionar com relação a importância dos objetivos da 

escola: se de fato houver importância, haverá a necessidade de conhecê-los e 
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trabalhar com eles. Se concorda que as metas e objetivos sejam importantes, porém 

não os conhece, ao que atribui tal desconhecimento?] 

 

6- (Em caso de saber quais sejam os objetivos da escola onde trabalha): Você está 

de acordo com esses objetivos? 

(se não estiver de acordo: por quê? Como trabalha convivendo com objetivos que 

não concorda? Já manifestou sua discordância? Em que contexto?) 

[Aqui entra a questão também importante de haver objetivos partilhados em uma 

escola, para que haja trabalho de equipe. Não concordando com as metas 

propostas, o que faz o professor? Aproveita os espaços de discussão coletiva para 

expor seu ponto de vista?] 

 

7- Quais são os objetivos (metas oficiais) da escola pública, do ensino público? 

 

8- (Em caso de saber quais sejam os objetivos do ensino público): Você concorda, 

ou acha que deveriam ser outros? Quais? (Por que?) 

 

9- (Em caso de saber quais sejam os objetivos do ensino público, e de concordar 

com eles): Como você faz em suas aulas para alcançar as metas e os objetivos do 

ensino público? 

 

10- Você sente ou vê diferentes demandas em termos de objetivos para o ensino em 

seu trabalho? 

(Se sim, quais são eles? Como você faz para conciliar esses diferentes objetivos, ou 

diferentes demandas, em sua prática?) 

[questão vital sobre a realidade dos professores nos dias atuais] 

 

11- Você crê que os alunos que chegam aqui no nível médio apresentam o que se 

espera de alunos que concluíram o nível fundamental? 

(Se não considera, isto é um problema? Quão grande? Como resolver?) 

 

12- O que é determinante para que você considerar que um aluno ou aluna vá para 

a série seguinte ou repita a série? 

(Se a resposta não fizer referência ao domínio dos conteúdos ou habilidades 

desejados e cobrados: Como o aluno assim aprovado recuperará o que não aprendeu, 

e como isto será verificado?) 

 

13- O quanto uma reprovação pode interferir na vida acadêmica ou pessoal do aluno? 

E uma aprovação ou diplomação “por conselho”? 

[Esta questão se relaciona à visão do professor quanto ao mesmo dilema 

anteriormente colocado, e uma tomada de posição exigida dele como profissional. 

O que é mais importante: “aprovar” mesmo que levando deficiências, ou repetir 

todo um ano escolar? Há como conciliar as coisas para resolver tudo? Se sim, 

como? Se não, o que prevalece? Por que? A resposta dada àquelas perguntas, 

estendidas e comentadas, evidencia então o que tem mais peso para o professor 

entrevistado, seus valores e metas de trabalho]. 

 

14 – Há alguma coisa que deseja falar e que não foi perguntada? 

ROTEIRO DE ENTREVISTA, FORMA FINAL: 
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Professor ______________________________       

 Em_____/________/_______. 

 

a) Há quanto tempo trabalha como docente? (Nesta e em outras escolas) 

b) Sua formação inicial foi em que área? 

c) Em qual instituição? 

d) Fez Licenciatura? 

e) Há quanto tempo se formou? 

f) Dá aulas de qual disciplina na escola? 

 

 

(0) - (Fale um pouco sobre sua escolha pela carreira docente: por que você escolheu 

ser professor(a)?) 

 

[1-] Quais são os objetivos de sua disciplina? 

 

 [1-a:] O que o(a) levou a definir este(s) objetivo(s) para o seu trabalho? 

 

[2-] Ao avaliar os seus alunos em sua disciplina, o que entra na avaliação? 

(Conteúdos? Habilidades? Comportamento? Outros?) Atenção: não se trata aqui de 

explicar o “método” de avaliação, mas os quesitos verificados. 

 

[(2-a)] (Como verifica?) (métodos) 

 

[3-] Se algum aluno que ao longo do ano tenha sido muito participativo e esforçado, 

ainda assim, não alcança os objetivos que você traçou para sua disciplina até o final 

do ano letivo, o que você faz? 

 

[3-a:] A escola encaminha os alunos que não alcançaram os resultados 

esperados para a dependência ou reprovação. No caso da dependência, não 

há novas aulas; apenas novas provas. Você está satisfeito(a) com estes 

procedimentos, ou crê que deveria ser diferente? Como? 

 

[4-] Quais são os objetivos (oficiais) desta escola? 

 

      [4-a:] (Se não sabe:) Não saber exatamente as metas e objetivos da escola não 

interfere com seu trabalho? 

 

       [4-b:] (Se sabe:) Você está de acordo com esses objetivos? 

 

       [4-c:] Por quê? 

 

       [4-d:] (Sabe se os objetivos da escola foram definidos coletivamente?) 

     

[5-] Você saberia me dizer quais são os objetivos (metas oficiais) da escola pública, 

ou do ensino público? 

 

(Em caso de saber quais sejam os objetivos do ensino público): 

[5-a] Você concorda, ou acha que deveriam ser outros? 
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 [5-b:] Quais? 

 

 [5-c:] (Por que?) 

 

[5-d] (Em caso de saber quais sejam os objetivos do ensino público, e de 

concordar com eles): Como você trabalha para alcançar essas metas e os 

objetivos do ensino público? 

 

[6-] Você sente ou vê diferentes demandas em termos de trabalho e objetivos para 

o ensino em seu trabalho? 

 (Se sim:) [6-a] quais são eles? 

 

[6-b:] Como você faz para conciliar esses diferentes objetivos, ou diferentes 

demandas, em sua prática? (concilia, de fato? Não considera todos? Qual o 

seu critério de escolha neste caso?) 

 

[7-] Você crê que os alunos que chegam aqui no nível médio apresentam o que se 

espera de alunos que concluíram o nível fundamental? 

 

(Se não considera:)  [7-a:] Isto é um problema? Quão grande? 

 

   [7-b:] Você vê soluções para este problema? 

 

[8-] O que é determinante para você considerar que um aluno vá para a série 

seguinte ou repita a série? 

 

 (Em caso de uso do “comportamento” etc. para aprovação:) 

[8-a:]  Como o aluno assim aprovado recuperará o que não aprendeu? 

 

[8-b:] A avaliação que você faz em relação ao comportamento do 

aluno possui algum critério ou instrumento objetivo, usado 

sistematicamente? 

 

[9-] Você considera que os professores aqui na escola trabalham normalmente em 

conjunto ou não? 

 

[10-] O quanto uma reprovação pode interferir na vida acadêmica ou pessoal do 

aluno? 

 

[10-a:] E uma aprovação ou diplomação “por conselho”? 

--- --- --- 

[11-] Há alguma coisa que deseja falar e que não foi perguntada? 

 

[12-] PROFESSOR(A), MUITO OBRIGADO PELA SUA DISPONIBILIDADE! 

 

 

 

 
Transcrição de uma das entrevistas 
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Professora Adriana, disciplina de Língua Estrangeira – Inglês. 

P = Pergunta, entrevistador; R = Resposta, entrevistado. 

(Início) 

P: Então, fala um pouco sobre a sua escolha pela carreira docente, por que você escolheu 

ser professora? 

R: Eu sempre gostei de idiomas e eu também, quando eu era aluna eu gostava de passar o 

meu conhecimento pros outros, tipo, quando meu colega tinha alguma dúvida assim, eu 

gostava de ajudar, de acordo com o conhecimento, conforme eu pudesse eu gostava de 

ajudar o meu colega no estudo.  

P: É? Que legal! 

R: Eu acho que eu nasci pra ser professora mesmo, desde pequena eu ficava brincando lá 

de ser professora.  

P: É? Que legal!  

R: Eu botava o meu irmão lá pra… mas não dava certo, porque era preguiçoso.  

P: Vocês são aqui do Rio de Janeiro? 

R: Sim, sim. Meu pai que é da Itália, até vai viajar domingo agora pra lá. 

P: Sua mãe é do Brasil? 

R: Sim, sim, eles se conheceram aqui.  

P: Se conheceram aqui. Legal. E na sua disciplina aqui, que é inglês, né, qual é o objetivo 

da sua disciplina aqui pros alunos? Qual que é o seu trabalho?  

R: Nada. É fazer com que os alunos sejam capazes de ler um texto em inglês e entender o 

texto, saber compreender o texto.  

P: Muito legal. E o que a levou a definir esse objetivo pro seu trabalho?  

R: Tipo, eu ou o Estado? 

P: Essa é uma pergunta que eu estou fazendo, quem colocou esse objetivo? Foi você ou foi 

o Estado?  

R: Não, o que acontece? O estado pede que eles sejam capazes de compreender o texto e 

em cima daquele texto, que eles respondam perguntas, perguntas de compreensão do texto 

e também relacionados à gramática, porque é tudo tirado do texto. Só que eu aproveito a 

experiência que eu tenho do curso [curso particular onde trabalha] e também às vezes boto 

eles pra falarem um pouco, tipo um fazer pergunta pro outro, pra tornar a aula um pouco 

mais dinâmica, não ficar só esse negócio de ficar lendo o texto, respondendo. Eu faço eles 

participarem, tipo, porque se você é capaz de responder uma pergunta ou fazer uma 

pergunta você está dominando o idioma.  

P: A compreensão. O método vai ficar por conta do professor.  

R: Sim. Pela experiência que eu tenho do curso também.  

P: Aham, que legal.  

R: Pra fazer eles participarem da aula.  

P: Então, quer dizer, o objetivo foi colocado pelo estado, né?  
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R: Sim, porque além de fazer ler textos eu também vejo como importância que eles 

entendam. Não só entender textos, mas que eles saibam formar frases, porque se você 

souber formar a frase naquele tempo você vai reconhecer no texto, de certa forma, você 

tem que saber formar, se não ver que você está entendendo, não é só uma… Não é só 

decorar, você tem que entender o que você está estudando. É o que eu falo pros alunos, não 

é decorar, você tem que entender. 

P: É, a gente fala toda hora. E quando você avalia os seus alunos na sua disciplina, o que é 

que entra na avaliação? São os conteúdos? As habilidades? Comportamento? É só isso que 

você… 

R: Eu avalio o comportamento, interesse, comportamento, interesse, participação, e 

também o que ele conseguiu aprender do conteúdo que foi passado.  

P: E o quê que vem em primeiro lugar dessas coisas todas? 

R: Eu acho que seria o que ele entendeu dos conteúdos que foram passados pra ele, porque 

em cima disso é que ele vai conseguir se desenvolver no idioma, levando… de acordo com 

o que ele aprendeu do que o professor passou pra ele.  

P: E aí pra isso você passa prova, trabalho.  

R: É, eu passo teste, trabalho e prova.  

P: Aham. Aí corrige lá e manda… 

R: Sim.  

P: Mas assim, quando se trata de comportamento, assiduidade e tudo você pega o diário de 

classe e olha lá? 

R: Ah sim. E também o livro, também como é difícil os alunos quererem trazer livro pra 

sala de aula, então se trouxer livro no final do bimestre ajuda com meio ponto. E eu anoto, 

né? Tipo, o aluno que se comportou bem, então eu tenho anotado, perdeu um ponto, perdeu 

dois pontos, porque na hora de analisar.... 

P: E se uma coisa assim acontece ali e você, “pô, esse aluno está perturbando muito”, você 

faz uma anotação lá? 

R: Sim, sim, eu faço uma anotação pra eu na hora que eu estiver avaliando a nota final.  

P: Aquilo compõe a nota dele.  

R: Sim, eu lembrar do ocorrido.  

P: Do ocorrido, é porque é muito aluno. Entendi. E se tem assim um aluno que ao longo do 

ano foi muito participativo, esforçado, mas, ainda assim, ele chega lá no final do ano, ele 

não alcança aqueles objetivos de leitura, de interpretação, aqueles objetivos colocados pela 

sua disciplina, e aí como é que você faz ou o quê que acontece com ele?  

R: Porque a gente dá uma recuperação, né? E aí quando eu dou a recuperação, normalmente 

antes da recuperação eu tiro dúvidas, eu procuro ver qual está sendo a deficiência daquele 

aluno, pra ver como é que eu posso ajudar tipo com mais exercícios ou tirando dúvidas com 

outros exemplos que eu dei assim e tudo.  

P: Então você chega pra esse aluno que não conseguiu ou aluna… 

R: É tipo, que tem a recuperação. Só que antes da recuperação eu ainda tiro dúvidas.  

P: A recuperação paralela aqui, pelo que eu estou entendendo, pelo que os professores estão 

falando, é só a prova, não tem aulas de recuperação. Né?  
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R: Não, mas o que acontece? A recuperação paralela que eu estou fazendo agora, que antes 

eu fazia só no final, depois da prova, só que eu comecei a perceber que com isso eu estava 

favorecendo às vezes o aluno que não estava presente na sala de aula, não se dava bem na 

prova e só parecia na recuperação depois da prova. Então se o aluno quiser se recuperar ele 

vai ter que estar presente. Porque tipo hoje, eu estava trabalhando discurso indireto, então 

eu vi com eles exercícios no livro e depois disso eu dei um trabalho pra eles de recuperação 

paralela.  

P: Ou seja… 

R: Mas se baseando no que eu tinha acabado de passar pra eles.  

P: Tá. Então você dá uma atenção pra esses alunos que estão com dificuldades já durante 

o percurso, né? 

R: Sim, eles... Só o aluno que não quer nada que não vai conseguir. Se o aluno for 

interessado... Vamos dizer que na aula anterior eu ensinei a matéria nova da gramática, se 

na aula seguinte ainda tiver alguma dúvida eu explico de novo, dou mais exercícios, só o 

aluno que não quer nada que não vai conseguir.  

P: Entendi. Mas não acontece então de um aluno que quer e ele não consegue?  

R: Não, o aluno que quer é muito difícil não conseguir. Agora, o aluno que não está 

interessado, não fizer o teste, não fizer a prova, não vier pra recuperação então não tem 

como recuperar esse aluno. O aluno tem que chegar junto também, porque se ele... As 

oportunidades são dadas pra ele, mas se ele não aproveitar as oportunidades que estão sendo 

dadas pra ele aí que ele vai ficar reprovado.  

P: Entendo. Lá no finzinho do ano, a escola encaminha os alunos que não alcançaram 

aqueles resultados esperados pra dependência ou pra reprovação, dependência são até duas 

matérias ou três… 

R: Sim, sim, dependência são duas matérias.  

P: Duas matérias? 

R: É. De três em diante já ficam reprovados.  

P: No caso da dependência, se ele ficar com uma ou duas, ele vai fazer a série seguinte, 

mas repete as provas daquela disciplina que ele não obteve aquele desempenho? 

R: Vai depender de como vai ser a dependência. Às vezes tem professor que deixa trabalho 

pra fazer, vai ser no ano seguinte, aí tem períodos que a escola já passa pro aluno, pra quem 

tiver dependência, a primeira é a oportunidade de dependência, é na data tal e aí o professor 

deixou um trabalho pra ele fazer e aí normalmente o professor também deixa o conteúdo 

que ele tem que estudar ou uma prova, vai ser um trabalho ou uma prova.  

P: Mas não tem novas aulas daquele conteúdo do ano que passou? São só os trabalhos que 

são deixados? 

R: É difícil, porque principalmente… Porque poderia ter aulas no contra turno só que é 

difícil pro turno da tarde porque de manhã as salas são muito lotadas, não teria como o 

aluno estar vendo essas aulas novamente no período da manhã.  

P: Não tem espaço.  

R: Não. Então, o aluno normalmente ele vai ter que ir sozinho correr atrás, pegar a matéria 

pra estudar pra poder fazer o trabalho ou a prova pra ir com isso conseguir passar na 

dependência.  
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P: Entendi. E você como é que vê essa situação? Está ok? Deveria ser diferente? 

R: Eu acho que seria melhor se eles pudessem ter aula no contra turno. Porque imagina se 

eu fico com dependência em química, física, matemática, como é que ele sozinho vai 

conseguir se recuperar? Se ele não tiver... 

P: Nessas disciplinas é mais difícil dele se recuperar sozinho? 

R: A meu ver sim, a meu ver sim porque são matérias que ele tem que usar muito a lógica 

e fórmulas, depende de fórmulas, saber como usar aquelas fórmulas. Ele pode até ver 

sozinho as fórmulas num livro, mas se ele não souber como usar eu acho mais difícil pra 

ele se recuperar. Porque às vezes idioma pode ser até um pouco mais fácil, né? Mas assim, 

a parte de matemática, química, física, biologia, partes que você precisa saber como usar 

aquelas fórmulas pra… Aí fica mais difícil. 

P: Entendi. Tá. E você… 

R: Eu não sei se você concorda comigo.  

P: Acho que sim, deixa eu ver, sim, tem umas disciplinas… Eu tenho pra mim, as 

disciplinas que pra mim são mais difíceis, eu ia precisar de muita ajuda mesmo. Eu acho 

que o idioma talvez eu estivesse mais facilidade também, eu acho.  

R: Tanto que eu até sou contra dependência, por mim não existiria dependência, ou o aluno 

passou ou fica reprovado. Porque como eu falei, o aluno não vai ter aula pra ter dependência, 

entendeu? Eu não concordo muito com a dependência, porque o aluno sozinho ele vai 

recuperar o que ele não conseguiu no ano inteiro tendo aula com professor?  

P: Isso pra mim também faz sentido.  

R: Comigo, ou fica reprovado – até hoje foi só um que ficou comigo reprovado – ou passou. 

Pelo menos os alunos que estão ruins comigo também estão com outros professores, 

então… 

P: Aí você fica mais tranquila quanto a isso. 

R: Não, porque acho que ficaria difícil dependência sem ter aula.  

P: Eu também acho. Eu acho.  

R: Porque se com aula ele não foi capaz de aprender o conteúdo de forma a conseguir fazer 

bem a avaliação, como é que sozinho ele vai conseguir?  

P: Tá. De pleno acordo contigo.  

R: Só que o Estado botou essa dependência, né? Na minha época não existia. Ou passava 

ou ficava reprovado.  

P: Entendi. Independente do sistema do Estado assim que coloca, também cada escola tem 

uma certa liberdade, uma certa autonomia pra traçar alguns rumos assim. Por exemplo, os 

objetivos são colocados, cada escola faz um… traça um plano de ação. Você saberia dizer 

quais são os objetivos dessa escola? 

R: Então, pra ano que vem nós tivemos uma reunião que na reunião ficou acordado que a 

partir do ano que vem nós vamos ter mais planejamentos em comum, não só o do… os do 

início do ano letivo e do segundo semestre. Os professores procurarem se encontrar mais 

pra fazer mais planejamento em conjunto.  

P: Os da mesma área, né?  

R: Sim. Com isso podem até ver formas de conseguir alcançar o aluno, de repente até tornar 

mais interessante a aula, pra que o aluno se interesse mais.  
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P: Legal. Passar...  

R: Ainda está sendo gravado? 

P: Eu acho que está.  

R: Ah tá. Minha voz fica horrível em gravador.  

P: Estamos há 20 minutos gravando. Deixa assim que é pra essa luzinha não ficar 

atrapalhando. Acho que assim grava também.  

R: Entendi.  

P: Tá. E então o Estado coloca uma porção de coisas também pra gente, nós, professores, 

e pras escolas. E quais seriam os objetivos pra educação pública? 

R: Do Estado? Olha, eu acho que é uma pergunta que eu não respondo.  

P: Tem professores que assim, responderam o que eles... a maneira como eles veem assim, 

eles disseram assim: “o que eu acho”, aí cada professor falou uma coisa diferente. A maioria 

está achando… 

R: Pode repetir a pergunta? 

P: Quais são os objetivos ou metas oficiais da escola pública, do ensino público? 

R: Ah tá. A meta do ensino, né?  

P: É, do ensino público ou da escola pública.  

R: Tá. Bom. Primeiro, eles falam que nós temos que criar o sentido de cidadania nos alunos, 

que seria uma das primeiras metas, né? Porque nós não estamos aqui só pra ensinar a nossa 

matéria, mas nós somos educadores, primordialmente educadores, então nós estamos aqui 

também pra passar esse sentido de cidadania pra eles, de criar cidadãos, né? 

P: Em primeiro lugar. 

R: Cidadãos e que também sejam capazes de lidar com as habilidades, saber utilizar as 

habilidades que estão sendo passadas pra eles, as habilidades das matérias que estão sendo 

passadas pra eles. Porque cada matéria também vai desenvolver uma habilidade diferente 

no aluno, uma habilidade cognitiva, vão ter habilidades diferentes. Habilidade de leitura.  

P: Essas são as metas oficiais? 

R: Criatividade, né, habilidades diferentes que você vai ter de acordo com a matéria. Tipo 

Artes, seria a criatividade.  

P: Educação física, é diferente, né?  

R: Sim, dos esportes. Assim, línguas, idiomas, normalmente de leitura, né?  

P: Compreensão, expressão.  

R: Isso. Então eles vão ter que lidar com isso. Desenvolver as habilidades deles pra 

poderem, vamos dizer, pra poderem fazer os exercícios que forem dados pra eles nas 

matérias de uma forma eficaz.  

P: Sim, os objetivos que estão ligados às próprias disciplinas, né? Cada disciplina tem o 

seu objetivo, né? Diferentes habilidades.   

R: Sim, você tem que trabalhar as diferentes habilidades. 

P: Entendi. De acordo com a disciplina. 

R: Sim.  
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P: Esses objetivos então estão o.k., ou você acha que pensa assim: que poderia ser diferente? 

ou não está satisfeita com isso? o que você acha? 

R: É porque o que acontece? Nós precisaríamos de mais recursos. Tipo, pra essas matérias 

eu acho que seria fundamental poder usar o laboratório lá embaixo.  

P: Laboratório do quê? 

R: Laboratório de química, física, seria bom que pudesse, mas pra isso acho que teria que 

ter não só o professor, mas mais uma pessoa ajudando, né?  

P: A usar os aparelhos? 

R: Sim, pra poder tomar conta dos alunos também. Porque às vezes estão… Até a 

professora abordou isso na nossa reunião, eles estão utilizando alguns compostos que são 

meio perigosos, então tem que tomar cuidado quando utilizar o laboratório. E também aqui 

tem pessoas acho que relacionada à área de música. Então eu acho que teria que ter 

instrumentos assim, seria interessante. Interessante na hora que ele pudesse dar a aula dele. 

P: Aham. Precisa de dinheiro.  

R: É. Então essa é as metas, criar cidadãos, e também desenvolver as habilidades dos alunos 

pra eles poderem alcançar o que os professores esperam deles. 

P: Perfeito. 

R: Não sei se eu sou… 

P: Não, simples, simples. Eu achei simples e coerente. E você… Agora a outra pergunta é 

assim: você sente que apesar de ter esses objetivos colocados pelo estado, pela escola, pra 

disciplina, você sente demandas diferenciadas dessas assim de, por exemplo, o aluno espera 

ou pede que você faça um tipo de trabalho, dê um tipo de aula? Os pais dos alunos talvez 

esperem uma outra coisa e o diretor também outra coisa, entendeu? Você, como professora, 

você sente que tem demandas diferentes sobre o seu trabalho? Sobre os objetivos do seu 

trabalho? 

R: É, porque o que acontece? Tipo, esse ano infelizmente muitos alunos não demonstraram 

tanto interesse, interesse no estudo, aí isso vai de encontro à minha proposta, porque o quê 

que eu espero do aluno? Que o aluno se interesse pelo que ele está estudando, né? E de 

acordo com esse interesse ele consiga se desenvolver bem no que eu estou transmitindo pra 

eles, no conteúdo que está sendo transmitido pra ele.  

P: Claro.  

R: E o que acontece? Tem vezes que o aluno ele não consegue uma nota razoável numa 

avaliação por causa dele mesmo, que ele não tem interesse. Só que aí o pai vem cobrar da 

gente como se a escola e o professor fossem os culpados pela nota razoável que ele tirou.  

P: Eles esperavam uma nota boa pra caramba e tira uma nota razoável, e não está bom.  

R: É, até abaixo, abaixo da média, né? E eles não vêm como se o aluno fosse o culpado por 

isso, eles acham que o professor é que não transmitiu direito o conteúdo ou o professor foi 

rigoroso. Então ao invés deles cobrarem do próprio filho, ultimamente os pais estão 

cobrando da escola, do professor. 

P: Ah, é? Tem acontecido? 

R: É. Não digo no geral, mas em casa. Acho que às vezes ao invés de cobrar do próprio 

filho que ele não está se dedicando, não está se interessando e por isso não está conseguindo 

alcançar o objetivo, eles vão cobrar justamente o professor e a escola.  
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P: Entendi. Isso tem acontecido aí com vários professores, várias vezes? 

R: Temos casos, né?  

P: Entendi.  

R: Não digo que seja no geral, mas tem casos que acontecem.  

P: Entendi. Até porque a maioria dos alunos passa, né? Têm a nota pra passar de ano e os 

pais não se incomodam, né? 

R: Ah sim, sim.  

P: A maior parte dos alunos consegue a nota pra passar de ano e fica tudo bem.  

R: E quando tem reunião normalmente não temos um quórum de responsáveis na reunião 

de responsáveis. Um número muito pequeno de pais ou responsáveis vêm à reunião.  

P: E é durante esses quóruns que eles reclamam? 

R: É, quando…  

P: Durante esses fóruns.  

R: Sim, sim. E também às vezes eles vêm aqui até a escola saber o que está acontecendo.  

P: Ah tá, fora da reunião também procuram às vezes vocês pra saber.  

R: Sim.  

P: Entendi. E você acha que os alunos que chegam aqui do ensino fundamental, primeiro 

ano assim, eles trazem alguma bagagem, no seu caso, de língua inglesa, eles trazem o que 

seria de se esperar dos alunos que estão entrando no nível médio? 

R: Porque eu tenho alunos que fizeram curso e ainda estão fazendo curso, então esses 

alunos eles se saem melhor, porque já têm um conhecimento, já fizeram ou Cultura ou Yes, 

então já têm conhecimento. E tem alunos que não sabem nada. Tem alunos que também já 

fizeram há algum tempo atrás, mas fizeram só um período, então estão esquecidos, né? 

Então o que acontece? As turmas são heterogêneas, porque tem aluno que tem um bom 

conhecimento. Só que quando eu ensino a turma eu tenho que partir do princípio que 

nenhum deles está sabendo aquele conteúdo.  

P: Você começa do zero? 

R: Sim. Tem que ser do zero. Porque mesmo eles já tendo tido aula no fundamental é muito 

difícil eles lembrarem o que eles viram no fundamental.  

P: E é obrigatório o inglês? 

R: Por incrível que pareça. Ah, e também acontece o seguinte, no fundamental hoje em dia 

também eles podem escolher espanhol, né? Então depende do idioma que eles escolhem.  

P: Ah, isso que eu te ia perguntar.  

R: É, porque o que acontece? Vamos dizer, no primeiro ano ele teve espanhol, não quer 

dizer que no segundo e terceiro ano do ensino médio vai continuar a ter o espanhol, isso 

também dificulta um pouco. Eu tenho um aluno agora no terceiro ano que fez dois anos de 

espanhol e agora está fazendo inglês comigo, então isso dificulta um pouco. Porque pela 

lógica se ele não fez o primeiro ano de espanhol, teria que fazer o segundo e terceiro de 

espanhol também, mas não é isso que acontece. Depende, na hora que as turmas são 

formadas, em qual turma que o aluno vai ficar.  

P: Isso é um problema? Os alunos chegam dessa maneira sem ter o conhecimento? 
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R: Não, aí eu vou lá, tem isso. Tipo começar desde o verbo to be do primeiro ano. Alguns 

sabem verbo to be, outros não sabem. Mas eu procuro passar o máximo de informação pra 

eles.  

P: Você lida bem com isso então? Resolvendo bem? 

R: Sim, na medida do possível sim, depende do interesse deles, né?  

P: Sempre, né? Sempre depende.  

R: Mas eu procuro ser bem prática com eles. Quando eu ensino a matéria eu já mostro 

pergunta, resposta. Como eu te falei, se eles sabem formar pergunta ou formar resposta ele 

está aprendendo o que eu estou passando pra ele.  

P: Ah, é. Formar pergunta e resposta, eu também acho que tá aprendendo. 

R: É, porque eu acho que você tem que ter a prática também. Não adianta você encher o 

aluno de teorias e o aluno não souber usar na prática. 

P: O que você acha que lá no final do ano é assim decisivo pro aluno, você dizer, “está 

aprovado em inglês”? 

R: Ele demonstrar que ele entendeu a maior parte do que foi passado pra ele.  

P: É, com uma prova você pode verificar isso ou teste ou trabalho.  

R: Sim, sim.  

P: Isso é fundamental?  

P: Sim.  

R: E eu procuro também, na prova tem textos, então as palavras que eu senti que de repente 

eles não saibam, eu boto lá embaixo algumas das palavras… 

P: Ah, um glossário? 

R: Isso. Porque é importante.  

P: Acho legal isso. Palavras novas, difíceis.  

R: Sim. E procuro também, quando eu trabalho texto em sala de aula com eles, dar técnicas 

de como eles fazerem pra fazer a compreensão do texto.  

P: Ah, é? Legal.  

R: Eles têm, que eles podem ver as palavras transparentes, que passam para o português, 

ou ver palavras que eles já conhecem. E o importante eles veem a ideia do texto, a ideia 

daquela frase. Às vezes não conhecem todas as palavras, o importante é eles entenderem a 

ideia que está naquela frase.  

P: Bom, isso daí é um… pelo jeito que eu estou entendendo, que alguns alunos entram aqui, 

e é um trabalhão, é difícil às vezes, né?  

R: Sim, porque você dá um texto pra eles, eles não querem nem começar a ver nada, 

“professor, eu não vou saber fazer”, aí você tem que mostrar pra eles que não é uma coisa 

impossível, que ele consegue fazer. Então o que acontece também com os alunos é que tem 

alunos que não confiam neles. Tem alunos que às vezes… tem alunos que tem baixa-estima, 

então eu acho que só atrapalha. 

P: Baixa-estima, né? Atrapalha. Da onde vem essa baixa-estima? Você tem uma ideia? Faz 

uma ideia? 

R: Eu acredito que de repente a educação que eles possam ter em casa.  
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P: É? Família então.  

R: Às vezes até como o próprio pai e a mãe lida com ele, de não acreditar nele. Às vezes 

até um coleguinha, tipo acha que é até perigoso quando te ofende, dizer que o outro é 

estúpido, essas coisas, porque isso pode mexer com a autoestima, né, do aluno, 

principalmente dependendo da idade dele.  

P: E você acha que, por exemplo, mexer com autoestima, você acha que uma reprovação 

pode fazer esse efeito também? Um aluno foi reprovado um ano? 

R: Não, mas aí o que acontece? Eu até… Aqui o aluno que é reprovado muitas vezes é falta 

de interesse, como eu te falei. Agora no curso, eu mostro pro aluno que ele não está 

perdendo, pelo contrário, ele voltar um pouco vai ser lucro pra ele, porque se ele passar 

adiante com aquela defasagem que ele está, ele só vai ter dificuldade dali pra frente.  

P: Mas você fala isso, no curso que você diz aonde? Aqui? Ah, no cursinho de inglês lá 

fora.  

R: É. Porque aqui, infelizmente os alunos que foram reprovados são aqueles que fica difícil, 

porque eles não têm muito interesse. Eu procuro dar conselho pra turma toda, eu falo pra 

eles, “invistam em vocês, vocês têm que mostrar o valor de vocês lá fora, vocês têm que 

investir em vocês, vocês têm que estudar pra investir em vocês”.  

P: E aí, no caso então aqui, diferente do cursinho, uma reprovação pode então afetar 

negativamente ou positivamente um aluno? 

R: Eu acho que depende muito do aluno porque tem alunos que não têm interesse. Esses 

alunos que não têm interesse, aí vai ser difícil você conseguir que ele passe. Os alunos que 

não têm interesse normalmente ficam reprovados. E mesmo quando eu dou esse conselho, 

“gente, se dedica mais, isso é importante pra carreira de vocês, pro futuro de vocês”, 

principalmente o idioma, né? Porque eu falo pra eles que o idioma pode fazer você se dar 

bem no futuro porque tem empresas onde você tem que saber um idioma senão você não 

vai ser contratado.  

P: Lógico. E isso adianta? Eles ouvem isso? 

R: Difícil, hoje em dia está difícil, infelizmente está difícil. Eu acho que teria que ser feito 

um trabalho desde o fundamental, porque nós do ensino médio nós somos a continuação, 

nós estamos entre o fundamental e a faculdade. Então teria que ser feito alguma coisa pelo 

fundamental, alguma mudança no fundamental, entendeu? Porque o fundamental é o início 

de tudo, onde a gente tem a base.  

P: Vem antes do ensino médio, naturalmente. 

R: Sim, sim. 

P: E aí você vê então o ensino médio como uma passagem entre o ensino fundamental e o 

ensino superior, né? 

R: Porque o que acontece? Se o aluno não tem o embasamento suficiente fica difícil, né? 

Nós do ensino médio tentamos fazer a nossa parte, mas se ele não tem aquela base do 

fundamental vai ser muito mais difícil.  

P: Naturalmente. 

R: E aí tem alunos também que às vezes quando eles acham que está muito difícil acabam 

querendo desistir, “não, não consigo, deixa pra lá, não consigo.” 

P: Então nesse caso uma reprovação pode fazer com que ele desista? 
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R: Ou dependendo, se ele tiver o encorajamento ele pode querer dar a volta por cima, né?  

P: Já aconteceram as duas coisas aqui na escola? Você já viu? De um aluno que não foi 

bem, foi reprovado e saiu da escola?  

R: Não, teve casos de alguns alunos, não muitos, que melhoraram no ano seguinte, mas não 

é… mas muito poucos alunos. Tem alunos que fazem o primeiro ano três, quatro, cinco 

vezes e aí fica difícil.  

P: Caramba! Quatro, cinco vezes? 

R: Sim.  

P: Como você assim vê os professores aqui, independente da área, se é da mesma disciplina 

e tudo mais: de modo geral, eles trabalham em equipe?  

R: Sim, sim. Aqui no caso, aqui o nosso interesse é que quando eles passem pelo, vamos 

dizer, que eles tenham que trocar de turma ou até quando eles passarem pro outro ano eles 

vão ter... Normalmente não é o mesmo professor, é outro professor, né? E aí o professor 

que eles pegarem no ano seguinte vai entender como certo que conteúdo do ano seguinte 

foi passado pra aquele aluno. Então a gente se reúne pra ver os conteúdos que vão ser 

trabalhados.  

P: Em cada ano.  

R: É. Pra não ter dificuldade no ano seguinte. O que acontece é que como os alunos não 

são de ficar sempre estudando, se preocupam mais só na hora da prova, quando chega no 

ano seguinte normalmente sempre vão esquecer alguma coisa, né?  

P: Então isso acompanha o trabalho de equipe dos professores na escola. Vocês acertam 

qual é o conteúdo de cada série? 

R: Sim. 

P: Entendi. Bom, de pergunta que eu tinha pra fazer era só isso, Adriana. Tem alguma coisa 

que eu não tenha falado e você gostaria de falar sobre o seu trabalho, o seu ofício, como 

você vê todas essas questões do ensino público?  

R: Eu vejo, tipo, a minha função e a dos meus colegas como força muito importante. Porque 

nós não ensinamos só conteúdos, nós fazemos os alunos também, vamos dizer, nós fazemos 

os alunos pensarem sobre a realidade à volta deles.  

P: Isso é muito legal.  

R: Se eles começarem a pensar sobre o que está acontecendo assim no nosso país, à nossa 

volta, isso é importante. Não só trabalhar os conteúdos da matéria, mas trabalhar também 

o que acontece na nossa sociedade, né? 

P: Aham, tá bom. Então professora, muito obrigado pela sua disponibilidade.  

R: E ficou boa a gravação? 

P: Vamos ver. Acho que ficou. 

 (Fim da transcrição)  
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